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			Cristo, rei do universo


			Disponível em: <https://bit.ly/2pFg8dn>. Acesso em: out. 2018.
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			Prefácio


			 


			Você já pode se considerar uma pessoa de sorte por ter feito a escolha de ler a nova obra da escritora Olga Werneck. Esse texto pode ser lido em várias camadas. Pode ser um agradável passeio familiar pela cidade de Itu, por sua história, psicologia, arte, religião, matemática, astrofísica, política, cinema, educação e até mesmo um passeio pelo espaço sideral. 


			Ler o livro pela segunda vez me fez perceber o quão sutis são as outras camadas do livro. É como se você usasse um filtro e, com isso, presenciasse um livro bem diferente do anterior. Como passei os últimos 20 anos na cidade de Itu, foi uma delícia ver e rever momentos e pessoas especiais da cidade. Ver lado a lado o real e o virtual, o documentário e a ficção, a ciência e a espiritualidade, a busca interior e a religião, o indivíduo e a família, o cosmo e o macrocosmo e quando migramos da cidade para o país, para o mundo, para o sistema solar, para a galáxia, para as galáxias... Só conseguimos nos perguntar quem somos! Quem somos?


			O livro é exatamente o que promete o título Desvendando os Mistérios do Céu, o ato de tirar a venda que cobre os mistérios da nossa existência através das leituras do céu, do homem e da terra. Nesse livro cabe a famosa frase de William Shakespeare em Hamlet: “Há mais coisas no céu e terra, (Horácio) do que foram sonhadas em sua filosofia”. 


			As chamadas “leis universais” são as mesmas para todas as coisas. Como tudo que conhecemos vibra de alguma maneira, sabemos que o que vale para um átomo vale para o sistema solar, as leis que regem uma célula regem também uma galáxia. O que acontece na nossa, imperceptível, micro realidade vista às vezes num microscópio ou em aparelhos mais poderosos são tão infinitos e seguem os mesmos princípios quanto à macro realidade muito pouco percebida por nós. Tudo é vibração! Estamos tão distantes disso. O nosso dia a dia nos “adormece” para percebermos algumas realidades. Por exemplo, quando olhamos para um céu estrelado à noite, temos a sensação de que elas estão ali naquele momento quando na realidade o que estamos vendo é a projeção das emissões de luzes que já ocorreram há muitos anos. Estamos literalmente vendo o passado! Muito estranho! Caminhamos pelo mundo sem perceber que o planeta está girando a mais de 1.700 km por hora e a 107.000 km por hora em volta do Sol. Desvendando os Mistérios do Céu nos leva a conhecer uma parte dessa realidade e nos faz questionar porque estamos tão distantes dela. Faz isso de uma maneira bem agradável. Nos sentimos parte da família da Rayana. Sentamo-nos à mesa com eles, passeamos pela cidade, assistimos programas interessantes e, com eles, questionamos quem somos diante de tudo isso. 


			O leitor pode passar por uma sensação inicial de que será difícil acompanhar a saga dessa família com tantas informações ricas em detalhes e ao mesmo tempo desconhecidas. Para os que se sentirem assim, relaxem, deixem-se ser guiados pela história, pelos cantos, recantos e encantos da narrativa. Essas informações logo se tornarão mais familiares até adquirirem uma vontade de saber mais, de beber nessa fonte e de ir além em alguns momentos. Eu mesmo tive que recorrer ao Google e as bibliotecas virtuais para matar a sede da minha curiosidade.


			Para alguns dos leitores acostumados em buscar suas informações unicamente pelos jornais, revistas, TV e redes sociais, pode estranhar a densidade do conhecimento e sabedoria oferecidos nessa obra. Resista a tentação de achar que não é para você, ao contrário, você estará recebendo um convite amoroso de percorrer um caminho não tão familiar e ao mesmo tempo tão familiar... Porque é sobre nós mesmos em relação ao todo. 


			O livro é provocativo, informativo e principalmente questionador em relação ao quanto queremos saber sobre quem somos nós. 


			Os nomes dos personagens já são uma deliciosa jornada pelos mistérios da simbologia. Para quem, como eu, conhece bem Itu, vai reconhecer os personagens verdadeiros da cidade.


			Uma simples, e aparentemente inocente, citação de um filme pode revelar uma dimensão mais profunda do que parece. Cada parágrafo, cada citação é um portal para novas descobertas. Por exemplo, Interstelar o filme de Christopher Nolan não insulta a audiência, como a maioria dos filmes de ficção científica, inventando dezenas de absurdos ficcionais ele é milimetricamente baseado em descobertas recentes. São convites como esse que aparecem ao longo dos capítulos desse livro.


			Quando comecei a escrever esse prefácio, fui me animando tanto e contando as experiências que tive com a leitura desse livro e mencionando fatos, pessoas, aprendizagens e tantas coisas boas que o livro me proporcionou que só depois percebi que estava antecipando momentos que provavelmente estragariam (spooler) a experiência do leitor... Portanto, estou me comportando e não entregando os tesouros que lhe esperam nesse livro.


			O que pessoalmente sempre me choca é o total desconhecimento de figuras de grande importância para o desenvolvimento da cultura do país. Entre elas, Nelson Werneck Sodré, um dos maiores pensadores e historiadores brasileiros... Olga resgata nomes de uma enorme relevância para o nosso país, que a grande maioria de nós desconhece completamente. O mesmo acontece com temas relevantes da ciência, tecnologia, educação, medicina e outras áreas do conhecimento nas quais o que emerge é o que interessa quem detém o poder. Seja a mídia, o governo, os interesses comerciais ou a combinação dos três. Na Educação já estamos cansados de saber que o sistema atual no Brasil está há anos ultrapassado e que os novos sistemas de aprendizagem já estão aí a disposição. Na medicina já se conhece muito sobre cuidar da prevenção ao invés das doenças. No campo da tecnologia estamos avançando mais rapidamente do que é possível implementar, mas o foco ainda está nos projetos de cunho comercial. Na ciência esse livro, entre outras descobertas, vai trazer vários dos temas mais fascinantes, entre elas, as recentes descobertas de que a maior parte do universo é formada de matéria escura. Fascinantes essas realidades que parecem inacreditáveis. Por exemplo, as inovações nos transplantes de órgãos produzidos por uma impressora 3D que “imprime” um órgão exatamente na medida necessária para o paciente. E o carro movido a água? E quanto a tudo que já conhecemos sobre a ecologia? Sabemos da relação da seca em São Paulo com o desmatamento da Amazônia. Sabemos da pressão para a liberação dos agrotóxicos na agricultura, envenenando nosso alimento e estragando o solo. Olga Werneck, nos leva a fazer uma viagem tranquila, ao mesmo tempo questionadora e ativista. Um dos resultados dessa leitura é nos fazer sentir orgulho de ser brasileiros e de como alcançamos uma posição tão importante no ranking mundial. Estamos precisando desse sentimento! 


			Portanto, o livro me fez refletir, pesquisar, questionar meus valores, conhecer muita coisa que eu não sabia e principalmente me deliciar com a história e seus símbolos a serem desvendados. 


			Joseph Campbell nos ensinou muito sobre os símbolos, as mitologias e religiões do mundo. O livro me lembra muito a jornada do herói (monomito) e todas as aventuras e desafios que circundam a história. 


			Olga Werneck nos aproxima daquilo que nos une, do que nos faz humanos. A beleza da ciência e religião. A arte da sabedoria e do conhecimento. A experiência do Ser de ser humano. As equações que nos levam a entender o que há de misterioso entre microcosmo e macrocosmo. Mas, relaxem! Não precisam entrar tão fundo nos mistérios dessas questões. Sigam o seu coração e façam dessa leitura um guia para sua própria escolha de vida. Olga nos acorda para a existência de muitas realidades e de muitos caminhos para nossa existência nesse planeta, nesse sistema solar, nessa galáxia, nesse universo e nesses universos. Que a Força esteja com você! Boa viagem!


			 


			Alan Dubner
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			Imagem do quadro “Leitura” do pintor ituano Almeida Júnior realizada em 1892


			Disponível em: <http://bit.ly/2MH66ql>. Acesso em: 01 set. 2018.













			Introdução


			[image: Imagem3.jpg] 


			Corredores de forças gravitacional


			Fonte: Imagem do site BBC-Brasil. Disponível em: <https://bbc.in/2N9LfeI>. Acesso em: 01 set. 2018.


			O novo romance de Olga Werneck Desvendando os mistérios dos céus – Nossos heróis das Galáxias aborda a dimensão científica e espiritual da pesquisa das galáxias, colocando em relevo a contribuição dos pioneiros da ciência brasileira.


			O livro é fruto do contexto histórico em que se formou a autora, no qual havia um espaço intelectual de integração e de intensa troca de ideias entre os pensadores do desenvolvimento brasileiro, os agentes sociais e políticos e os criadores da vida cultural e científica do Brasil, alguns dos quais ela retrata no seu romance. A existência desse espaço e o intercâmbio entre seus diferentes participantes propiciava uma visão mais integrada das diversas facetas do desenvolvimento e estimulava a atuação deles nas transformações em curso. 


			O espaço de intercâmbio intelectual dos anos cinquenta e sessenta do século XX era distinto daquele que observamos atualmente nos programas e debates da televisão, nas redes sociais ou nos grupos fechados dos especialistas de cada área do conhecimento. A troca de ideias ocorria, naquela época, no contato pessoal e em reuniões entre expoentes desses diferentes setores, criando um verdadeiro caldeirão de ideias sobre a realidade brasileira e o futuro do país. Nesse caldo intelectual, surgiram novas formas de fazer cinema, teatro, artes plásticas, comunicação social e ciência. Como seu pai era historiador e muitas dessas reuniões se passavam em sua casa, Olga Werneck pode, desde muito jovem, conhecer essas pessoas, presenciar essas reuniões e conversar com o pai a respeito dos assuntos tratados e das posições de cada um dos participantes, inclusive dos cientistas.


			Abalos sociais e políticos encerraram esse período da história brasileira e seu espaço de integração intelectual, que foi sufocado pela instalação da ditadura após 1964. Na última década do século XX e no início do terceiro milênio, despontaram, entretanto, mudanças científicas e tecnológicas profundas, que trouxeram novas formas de integração global e um novo impulso à astronomia. Inovadoras pesquisas científicas e tecnológicas abriram os horizontes humanos para as descobertas espaciais e o conhecimento das galáxias. Olga Werneck atravessou esses dois momentos históricos, deles participando intensamente e observando atentamente o desdobramento dos acontecimentos. Ela acompanhou com encantamento o surgimento da Era Espacial e as novas descobertas do espaço:


			[image: Imagem4.jpg] 


			A beleza do nosso planeta azul


			Fonte: Imagem do site Sputnik Brasil. Disponível em: <http://bit.ly/2MJAS1z>. Acesso em: 27 set. 2017.


			A Era Espacial nasceu dentro do quadro político – econômico de uma corrida pela afirmação da supremacia tecnológica e científica entre as duas grandes superpotências da segunda metade do século XX: USA e URSS. Em 12 de abril de 1961, o soviético Yuri Gagarin tornou-se o primeiro homem a ir para o espaço e sua nave orbitou a Terra. Ao ser lançado ao espaço e ter voltado em segurança, Yuri Gagarin deu um passo fundamental para a pesquisa espacial, comprovando a tese de que os seres humanos podem sobreviver fora do nosso planeta. 
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			Imagem de Selo comemorativo do lançamento do Sputnik


			Fonte: Russian cctv.com.


			O reconhecimento da importância da entrada humana no espaço fez com que, na quinta-feira 12 de abril de 2018, a Assembleia das Nações Unidas proclamasse o Dia Internacional do Voo Espacial Humano para “celebrar o início da era espacial para a humanidade”. Segundo informação de sua Agência, no Brasil, a ONU considera que “este evento histórico trilhou o caminho para a exploração espacial, beneficiando toda a humanidade”. 


			A Era Espacial trouxe uma nova forma de olhar o nosso planeta e o Cosmos. Pela primeira vez, a humanidade percebeu o planeta Terra como um todo: uma “bola azul” suspensa no espaço. Depois de Gagarin, outras 462 pessoas flutuaram no espaço. Muito antes do Sputnik e da Era Espacial, desde a Antiguidade, pesquisadores já estudavam o céu, porém a astronomia não era ainda uma ciência e não havia tecnologia e conhecimento científico para explorar o espaço celeste. 


			É importante salientar que, nesse início da Era Espacial, os primeiros homens não só chegaram à Lua, mas também conseguiram instalar sondas na vizinhança de planetas do Sistema Solar para poder estuda-los e levantar informações. A partir daí, começou a se formar uma nova visão cosmológica do nosso mundo e a se tomar consciência de sua globalidade. Nosso mundo visto do espaço passou a ser percebido como estando integrado a um sistema único e sem fronteiras. 


			Até o começo do século XX, os cientistas ainda não tinham nem ideia das galáxias. Com a ajuda de seus telescópios, eles conseguiam ver, no espaço, manchas longas e difusas com um brilho intenso no meio. No entanto, eles pensavam serem elas apenas conjuntos estrelares chamados de “nebulosas”. Em 1923, Edwin Powell Hubble conseguiu, contudo, provar que esses aglomerados eram corpos celestes que se situavam fora dos limites da Via Láctea, da qual faz parte o nosso planeta. Atualmente, os cientistas já têm conhecimento da provável existência, no espaço sideral, de cerca de dois trilhões de galáxias recheadas de estrelas, e estamos tomando cada vez mais consciência de sermos uma pequena parte de uma dessas galáxias, um minúsculo ponto na imensidão dos céus:
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			Imagem da Astronomia Real


			Disponível em: <http://bit.ly/2wAxpsc>. Acesso em: 01 set. 2018.


			Em julho de 1975, foi realizada a primeira missão internacional no espaço, um projeto de parceria entre os Estados Unidos e a então União Soviética. No ano seguinte, realizou-se o sonho de conhecer o planeta vermelho com a chegada da nave espacial norte-americana Viking I, em Marte. Nos anos 80, começou uma nova etapa na exploração do espaço com a instalação de estações orbitais tripuladas, que passaram a pesquisar outros planetas e galáxias. 


			Desde então, a nossa maravilhosa Lua deixou de ser a prioridade da exploração espacial. Em 1983, foi identificado o primeiro Buraco Negro, e essa descoberta passou a gerar novas e polêmicas teorias científicas e interessantes filmes de ciência ficção, que são abordados no romance de Olga Werneck. Em 1986, a primeira estação orbital permanentemente habitada – a estação Mir da URSS – foi instalada no espaço. Em 1990, foi colocado em órbita o primeiro telescópio espacial euro-americano. 


			Enquanto isso, o Brasil, embora caminhando a passos mais lentos, também se orientava rumo ao espaço. Ainda em 1961, o astronauta soviético Yuri Gagarin, ao realizar uma excursão mundial, passou pelo Brasil e foi recebido pelo Presidente da República: 
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			Imagem do astronauta soviético Yuri Gagarin com o presidente Jânio Quadros


			Fonte: Jornal do Brasil, 21 de setembro de 2018. 


			Na ocasião, o então Presidente Jânio Quadros assinou um decreto pelo qual foram criadas várias instituições tais como: o Grupo Executivo de Trabalho e Estudos de Projetos Espaciais (GETEPE), o Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE), o Instituto de Aeronáutica e Espaço (IAE) e o Centro de Lançamento da Barreira do inferno (CLBI), a primeira base aérea de foguetes da América do Sul, localizada em Natal. Em 1994, foi criada a Agência Espacial Brasileira (AEB) para fomentar ainda mais as pesquisas no país. Algumas dessas instituições e outras ligadas à pesquisa espacial irão aparecer ao longo do romance de Olga Werneck. 


			A Era Espacial desencadeou a exploração do espaço e a observação das explosões de estrelas, das colisões de galáxias, dos planetas em colapso e da relação dos corpos celestes com os buracos negros. Com o contínuo avanço da ciência e da tecnologia, nessa Era, os cientistas puderam passar a documentar o Universo por meio de raio-x ou de outros comprimentos de onda do espectro eletromagnético, conseguindo captar as ondas gravitacionais e ouvir os sons do espaço sideral. Esses temas são assuntos apaixonantes que Olga Werneck narra com enlevo.
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			Colisão de grupo de galáxias


			Disponível em: <https://bit.ly/2O9XXLO>. Acesso em: out. 2018.


			Embora fazendo referência aos avanços da ciência e da tecnologia, não é como cientista social que a autora apresenta sua experiência humana do desenrolar da história científica ou da participação do Brasil nesse processo. A constatação do desconhecimento da contribuição científica e social dos pioneiros da ciência brasileira na pesquisa da astrofísica e da matemática moderna, fora dos círculos mais especializados, despertou nela o desejo de narrar o papel deles, partilhando seu conhecimento pessoal de alguns desses cientistas, na forma literária de um romance. 


			Os personagens do romance são cientistas ou pessoas ligadas à área da cultura e da ciência que expõem suas ideias e discutem entre si a respeito de algumas questões da astrofísica, da matemática e da pesquisa das galáxias. As teorias atuais sobre essas questões são apresentadas de modo coloquial, mas elas não são o foco do romance nem há uma pretensão de explicá-las com exatidão e profundidade científica. Olga Werneck se interessa mais em realçar a dimensão social, humana e espiritual do desbravamento do espaço sideral. Situando os personagens no contexto das relações familiares e do encontro deles numa pequena cidade do interior paulista, ela entrelaça a história pessoal dos personagens com acontecimentos da história da ciência e do país. 


			Apesar de todos esses avanços científicos, estamos apenas dando os primeiros passos na Era das Galáxias, e ainda pouco sabemos sobre elas, conquanto já possamos admirá-las à distância. Os céus com suas estrelas e planetas, com a Terra e a nossa galáxia, com milhares de outras galáxias, com nosso Universo – e quem sabe outros universos paralelos – encerram grandes mistérios e revelam uma extraordinária beleza: eles são o pano de fundo do romance de Olga Werneck, em cujas entrelinhas nós somos convidados a penetrar e a nos determos em contemplação.
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			Imagem de galáxia morta


			Disponível em: <https://bit.ly/2y4Cfi4>. Acesso em: out. 2018.
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